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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS INDUSTRIAIS  
 DE ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS  

                                                INFORMAÇÃO  
                                                SEMANAL 

 

FLASH INFORMATIVO 
 

 

 CEREAIS: Criação de um Observatório europeu do mercado, tal como já acontece com o leite 
e as carnes (bovino e suíno), pode ser uma realidade em 2017        

 PAC: Propostas de simplificação podem vir a dificultar o pagamento das ajudas aos 
produtores; consulta pública sobre a reforma pós 2020 deve ser adiada para fevereiro porque 
eurodeputados querem intervenção no processo    

 AGRICULTURA BIOLÓGICA: Estudo do Parlamento Europeu no quadro da revisão legislativa 
conclui que os benefícios para a saúde humana são difíceis de demonstrar 

 TROCAS COMERCIAIS: Argentina preside ao Mercosul e tem como prioridade encerrar as 
negociações com a União Europeia  

 MATÉRIAS-PRIMAS: Tendências altistas, nos cereais e na colza, impulsionadas pelo dólar, 
petróleo e óleo de palma, marcam o inicio de 2017 

 BOLSA DO PORCO (05/01/17): Tendência de subida (0.007 €/kg carcaça) 

 BOLSA DO BOVINO (06/01/17): Manutenção em todas as categorias    

 PREÇOS MÉDIOS DE PRODUTOS PECUÁRIOS (semana de 02/01/17 a 08/01/17):  

AVES: Manutenção no frango e peru; quebra nos ovos  

BOVINOS: Tendência geral de manutenção  

SUÍNOS: Tendência de estabilidade 

OVINOS: Tendência mista, de quebra e manutenção  

 

 COTAÇÕES INTERNACIONAIS DAS MATÉRIAS-PRIMAS E PREÇOS DOS CEREAIS NO 

MERCADO INTERNO  

 LEGISLAÇÃO: Aviso nº 205/2017, reconhece a CERTIS como organismo de controlo para 

produtos de “Carne de Suíno – Porco.pt” 

 RECORTES DE IMPRENSA: Destaques para o Projeto Porco.pt e exportações para a China; 

luta contra a Língua Azul dos ovinos tem novas regras 

 WORKSHOP FEFAC/IACA SOBRE SUSTENTABILIDADE, DIA 20 DE JANEIRO DE 2017 

(ISA)  
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NOTÍCIAS DE MERCADOS 
 

CEREAIS – Criação de um Observatório europeu poderá ser uma realidade 
em 2017  

Na sequência do que já acontece nos sectores do leite e das carnes (porco e bovino), no 
quadro das crises de mercado do leite (desde abril de 2014) e da carne de porco (em 2016), as 
organizações ligadas às culturas arvenses (cereais, oleaginosas e proteaginosas) pediram à 
Comissão a implementação de um Observatório europeu do mercado.  

A criação deste instrumento de monitorização, com a presença de todos os operadores da 
Fileira, representados no Grupo de Diálogo Civil, permitiria aos serviços de Bruxelas dispor de 
informação “em tempo real” sobre a situação económica das explorações agrícolas e das 
culturas, no sentido de agilizar eventuais decisões de apoio ao mercado europeu. O problema 
é que, muitas vezes, não existe informação atempada e, por exemplo, a RICA (Rede de 
Informação de Contabilidade Agrícola), só disponibiliza a informação 3 anos após o respetivo 
exercício. Sublinhando que o sector dos cereais está a atravessar um período de preços baixos 
pelo terceiro ano consecutivo, a organização europeia representativa dos produtores, 
COPA/COGECA, sublinha que a heterogeneidade crescente das produções de cereais, 
oleaginosas e proteaginosas na União Europeia, a falta de informação sobre os fluxos de 
trocas no quadro do Mercado Único, a liberalização das trocas com o Canadá e a Ucrânia, ou a 
firme disposição da Rússia em tornar-se o primeiro exportador mundial de cereais, justifica, 
mais do que nunca, uma análise mais global do mercado. Também é essa a nossa opinião, 
para que as empresas possam planear melhor as suas compras e os agricultores as opções de 
produção, ajustando a oferta às necessidades da procura. 

Um ponto que deverá ser utilizado para justificar a ausência de medidas de Bruxelas face à 
crise dos cereais comparativamente aos setores do leite e carne de suíno. Tal como a 
discussão sobre o “balanço proteico”), a criação do Observatório deverá estar na agenda de 
trabalhos do Grupo de Diálogo Civil do próximo mês de março. 

 

 

PAC – Propostas de simplificação podem complicar o pagamento das 
ajudas diretas   

Parece que há coisas que nunca mudam e as propostas (e promessas) de simplificação, 
sempre que existe uma reforma da PAC, tendem a complicar a vida aos agricultores ou aos 
operadores da indústria agroalimentar. Sempre foi assim no passado e, receia-se que este 
novo pacote legislativo (chamado de OMNIBUS), apresentado no Grupo de Diálogo Civil da 
PAC a 16 de dezembro, possa complicar ainda mais os pagamentos diretos, estando em causa 
sobretudo o “greening”.  

Espera-se que a nova legislação seja aplicada durante o primeiro semestre de 2017, com o 
Comissário Phil Hogan a manter uma proposta que conta com a oposição do setor agrícola e 
que é penalizadora para a produção de proteínas na Europa: a proibição da utilização de 
produtos fitofarmacêuticos nas Áreas de Interesse Ecológico, com o argumento de que aquelas 
não são regiões de produção mas áreas meramente ecológicas, o que põe desde logo a 
viabilidade de cultivar proteaginosas (ou mesmo soja) naquelas superfícies, comprometendo o 
déficit, já de si elevado, que caracteriza a Europa, nestas culturas e a dependência de proteína. 
Um tema que constantemente temos relevado na agenda política de Bruxelas. 

Para além desta questão, certamente importante, temos ainda a agilização de procedimentos 
administrativos para os agricultores e poderes públicos (no nosso caso o IFAP), com receios de 
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que se ponha em causa a credibilidade dos controlos do “greening”, muito fragilizada. As 
propostas estão em apreciação no Conselho e no Parlamento Europeu e têm merecido críticas, 
sobretudo quanto ao pouco cuidado de Bruxelas em melhorar o regime de seguros ao 
rendimento. Numa altura em que se vai relançar o debate sobre o futuro da PAC, estes temas 
ainda não estão fechados na PAC atual, e prometem muita polémica para os próximos meses.       

 

 

PRODUTOS BIO – Benefícios para a saúde humana são difíceis de 
demonstrar  

Excluindo as indicações que mostram uma redução dos riscos de alergia para as crianças, 
poucos estudos têm sido levados a cabo para avaliar o efeito direto do consumo dos alimentos 
biológicos na saúde humana: estas são as conclusões de um relatório do Parlamento Europeu.  

No entanto, existem evidências de que, nos produtos vegetais, temos ausência ou baixos 
resíduos de pesticidas, sobretudo de cádmio e nos produtos animais, uma concentração de 
ácidos gordos, ómega 3, que pode ser benéfica. Por outro lado, a utilização muito limitada de 
antibióticos reduz o risco de global de resistência antimicrobiana e, indirectamente, terá um 
efeito benéfico para a saúde.  

Este estudo foi solicitado pelos eurodeputados no quadro da revisão da legislação europeia 
sobre a agricultura e produção biológica que está em fase de conclusão, faltando um acordo 
entre o Conselho e o Parlamento Europeu. Um dossier que transita da Eslováquia para Malta e 
que a atual Presidência quer fechar durante este semestre, se possível antes de junho. 

O ponto mais complicado das negociações prende-se com a questão da desclassificação de 
produtos que apresentam resíduos de pesticidas não autorizados, os quais terão um impacto 
muito limitado na saúde humana, visto que estes a presença de resíduos de pesticidas é já 
muito limitada nos produtos biológicos. Na ausência de benefícios comprovadamente evidentes 
(existe muito mais a perceção do que a certeza, pese embora se trate de um mercado 
importante e cujas opções devem estar a cargo dos consumidores), o relatório propõe algumas 
saídas, do ponto de vista de políticas públicas: reforçar a segurança alimentar global da União 
Europeia, aumentar os apoios à agricultura biológica, investir na investigação e inovação, 
apoiando modelos de produção e consumo sustentáveis. É o que se está a fazer, pelo que o 
tema da Sustentabilidade é o grande desafio a partir de 2017 e no horizonte 2030, em linha 
com os objetivos do Milénio, da FAO, numa perspetiva que tem de ser global.  

É também esse o grande desafio da Nutrição Animal.       

 

 

TROCAS COMERCIAIS – Argentina preside ao Mercosul e tem como 
prioridade encerrar as negociações com a UE 

Numa altura em que assegura a presidência do Mercosul (Argentina, Brasil, Paraguai e 
Uruguai; a Venezuela está suspensa por não cumprir os valores e requisitos deste bloco 
comercial), a Argentina tem como prioridade as negociações agrícolas com a União Europeia 
e, consequência deste facto, aumentar as suas exportações, sobretudo de carne de bovino.  

Este país decidiu reinstaurar as restituições à exportação, tal como tinha prometido o 
Presidente Maurício Macri, um custo estimado em 165 milhões de $, tendo como objectivo 
compensar a perda fiscal suportado pelos exportadores. As taxas variam entre 0,5 e 4,5%, 
destacando-se o óleo de girassol (3%), produtos lácteos (4%), carne de porco (até 4%), frango 
(4,5%) e carne bovina (entre 2,5% a 4%). O aumento das exportações de carne de bovino é 
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uma grande aposta, depois de em 2016 terem crescido cerca de 12%, na sequência da 
eliminação das taxas à exportação em dezembro de 2015, que tinham sido aplicadas pela 
anterior Administração. O essencial das vendas argentinas de carne de bovino foi carne fresca 
e destinado aos mercados da China (40%), Chile (19%) e Israel (17%). 

Entretanto, ao nível do comércio internacional, o presidente eleito Donald Trump nomeou o 
especialista em assuntos comerciais Robert Ligthizer, de 69 anos, antigo número dois da 
Administração Reagan para estas questões nos anos 80 e, atualmente, a exercer funções no 
USTR (comércio externo), para trabalhar em estreita ligação com o designado secretário de 
Estado do Comércio, Wilbur Ross, e Peter Navarro, um economista que é conhecido por ser 
“adversário” da China, e que deve ser o próximo responsável pelo Conselho do Comércio na 
Casa Branca.  

 

 

MATÉRIAS-PRIMAS – Tendências altistas marcam início de 2017 

Aparentemente, a entrada do novo ano fica marcada por alguma conjuntura altista das 
principais matérias-primas para a alimentação animal, desde logo pela relação €/$, mas 
também, pela valorização do preço do petróleo. 

No trigo, os bons resultados da economia dos EUA, o deficit hídrico e baixas temperaturas são 
factores que pressionam o preço, mas o mercado mundial continua bem abastecido e na 
Argentina espera-se até uma colheita com mais 2,5 milhões de tons que na campanha 
2016/17. 

No milho, os preços europeus estiveram em alta, acompanhando a bolsa de Chicago, com os 
fundos compradores. A quebra da produção em França, cuja produção nacional se deve fixar 
nos 12,3 milhões de tons segundo a AGPM (superior às estimativas de 11,45 milhões da 
FranceAgriMer), tem sido compensada com importações do Leste da UE e da Ucrânia. 

Ao nível das oleaginosas, a colza teve idêntica tendência, acompanhando os preços do óleo 
de palma e a apreciação do petróleo, com máximos desde julho de 2015. Esta conjuntura 
deverá continuar a condicionar o mercado das oleaginosas, até porque tudo aponta para stocks 
em baixa do óleo de palma. Vale a soja, onde se espera um mercado relativamente calmo, com 
boas perspetivas no Brasil, mas, como sabemos, este é sempre um mercado imprevisível, 
sobretudo em Portugal.  

 

 

Fontes: Agra Europe nº 3 577/IACA 
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BOLSA DO PORCO 
 
 
 

INFORMAÇÃO SEMANAL 
 
 

Sessão de 05 de janeiro de 2017 

 
 
 

 
Subida de 0.007€ 

 
FIXADA NESTA SESSÃO 

 
(Euros /KG/Carcaça, Classe E, 57% de músculo, entrada Matadouro) 

 

 
 

ÚLTIMAS COTAÇÕES REGISTADAS NA U.E 
 
 

PAÍS DATA EUROS Nas Condições para: 

Portugal 05 de janeiro Variação de 0.007€ * Carcaça, 57% de carne 

Espanha 05 de janeiro 1.133 Lérida: Euros peso/vivo 

França 05 de janeiro 1.304 
Plérin: em Euros, 
carcaça, TMP. 

Holanda 30 de dezembro 1.420 
Utrechtse: em Euros, 
com 56% de carne 

Dinamarca 05 de janeiro 1.350 
Em Coroas DK, 
convertido em Euros, 
carcaça, 57% de carne 

Alemanha 05 de janeiro 1.570 
Em Euros, carcaça com 
56% de carne 

* A Bolsa do Porco passará a apresentar apenas a variação de preço 
 
 Ver também em: www.bolsadoporco.com  

 
 
 A próxima sessão realizar-se-á no dia 12 de janeiro de 2017 (quinta feira), pelas 19 horas 
 
 
 A Mesa de Cotações 
 
 
 
 
 

http://www.bolsadoporco.com/
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BOLSA DO BOVINO 

 

 

INFORMAÇÃO DE MERCADO 
 

 

SESSÃO Nº 01 de 06 de janeiro de 2016 
 

 

 

 

TENDÊNCIA: Manutenção por maioria em todas as categorias. 

 
Esta semana por maioria a opção foi de manter em todas as categorias e classificações. Foi a 
primeira sessão do ano, iniciando assim 2017 com manutenção, da mesma forma como 
terminou 2016. 
  
 
 

 

 

Cotações registadas esta semana, em Euros/Kg/Carcaça R 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
Observações: As cotações estabelecidas na mesa referem-se aos animais vendidos, pagos 

em função do peso carcaça. 
 
 
 
A próxima sessão realizar-se-á na sexta-feira, dia 13 de janeiro de 2017, pelas 12.15 Horas. 
 

  
A Mesa de Cotações  

 

Categoria Cotação 

Novilhos 4.05 

Novilhas 4.05 

Vitela 4,30 

Vacas 2,00 
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PREÇOS MÉDIOS NA PRODUÇÃO DE PRODUTOS PECUÁRIOS 
 

BOVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,40 3,40 0,00% 

Entre Douro e Minho (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,20 3,20 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 2,20 2,20 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 250,00 250,00 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,80 3,80 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,40 3,40 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,00 4,00 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,10 3,10 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 240,00 240,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,75 3,75 0,00% 

Guarda (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,80 3,80 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,20 3,20 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,00 4,05 1,25% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,00 3,10 3,33% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/Kg. P. Carcaça 2,40 2,40 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 2,20 2,20 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 290,00 290,00 0,00% 

Évora (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,85 3,95 2,60% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/KG. P. Carcaça 2,00 2,00 0,00% 

OVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,10 3,10 0,00% 

Alentejo Norte (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,30 2,00 -13,04% 

Beja (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,70 2,70 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,00 3,30 -17,50% 

Coimbra (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,00 3,50 -12,50% 

Cova da Beira (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,25 3,50 -17,65% 

Elvas (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,90 2,90 0,00% 

Estremoz (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,10 2,10 0,00% 

Évora (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,80 2,30 -17,86% 

Ribatejo (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 1,70 1,70 0,00% 
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AVES / OVOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Dão - Lafões (Produção)       

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 0,70 0,70 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  1,00 0,90 -10,00% 

Dão - Lafões (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça 1,25 1,25 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia 1,15 1,00 -13,04% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 1,00 0,85 -15,00% 

Litoral Centro (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça 1,30 1,30 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia  1,00 0,95 -5,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia  0,90 0,85 -5,56% 

Médio Tejo        

Ribatejo e Oeste         

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 0,80 0,80 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  1,00 0,95 -5,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,00 1,05 5,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,00 0,95 -5,00% 

Perú 80% 5,7 a 9,8 Kg. EUR/KG - P. Carcaça (Grossista) 2,45 2,45 0,00% 

SUÍNOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

PORCO Classe E (57%) 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo 1,40 1,40 0,00% 

Algarve 1,58 1,58 0,00% 

Beira Interior 1,43 1,43 0,00% 

Beira Litoral 1,40 1,40 0,00% 

Entre Douro e Minho 1,60 1,60 0,00% 

COTAÇÃO MÉDIA NACIONAL (*) 1,57 1,57 0,00% 

* Cotação com base no volume de abate de cada área de mercado 

LEITÕES - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Leitões até 12 Kg       

Alentejo 3,50 3,50 0,00% 

Algarve 4,00 4,00 0,00% 

Beira Litoral 3,75 3,75 0,00% 

Leitões de 19 a 25 Kg.       

Alentejo 2,00 2,00 0,00% 

         Unidade: EUR / TONELADA 

CEREAIS - PREÇOS DO MERCADO INTERNO 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

ALENTEJO (*)       

Milho Forrageiro 166,00 166,00 0,00% 

LISBOA    

Trigo Mole Forrageiro 180,00 183,00 1,67% 

Cevada Forrageira (Hexástica) 178,00 172,00 -3,37% 

Milho Forrageiro 182,00 176,00 -3,30% 

         Unidade: EUR / TONELADA 
Semana Anterior :            De 26/12/2016 a 01/01/2017 
Semana Corrente:            De 02 a 08/01/2017 
Fonte: SIMA/GPP 
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COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS 

 
 

Fonte: Oil World 
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Fonte: Boletim Mercolleida 
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APED – FLASH REPORT RETAIL – novembro 2016 
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LEGISLAÇÃO NACIONAL E COMUNITÁRIA 
 

Diário da República 
Nº 004 – II Série – 05 de janeiro de 2017 

Aviso (extrato) n.º 205/2017: 
Reconhecimento da CERTIS — Controlo e Certificação, L.da como organismo de controlo para 
produtos de «Carne de Suíno — Porco PT» PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 003 – 06 de janeiro de 2017 

Regulamento de Execução (UE) 2017/8 da Comissão de 5 de janeiro de 2017, 
Que fixa o preço mínimo de venda de leite em pó desnatado para o segundo concurso parcial 
no âmbito do concurso aberto pelo Regulamento de Execução (UE) 2016/2080 PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 004 – 07 de janeiro de 2017 

Regulamento de Execução (UE) 2017/12 da Comissão de 6 de janeiro de 2017, 
Relativo à forma e ao conteúdo dos pedidos de estabelecimento de limites máximos de 
resíduos em conformidade com o Regulamento (CE) n.o 470/2009 do Parlamento Europeu e 
do Conselho PDF 
 
Decisão de Execução (UE) 2017/14 da Comissão de 5 de janeiro de 2017, 
Que altera o anexo da Decisão de Execução (UE) 2016/2122 relativa a medidas de proteção 
contra focos de gripe aviária de alta patogenicidade do subtipo H5N8 em determinados 
Estados-Membros [notificada com o número C(2017) 55 PDF 
 
 
 

RECORTES DA IMPRENSA 
 

AgroVida 
06.janeiro.2017 

 

CARNE DE PORCO PORTUGUESA VAI TER SELO DE QUALIDADE “PORCO.PT” 
 
1 - A Direcção-Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural (DGADR) aprovou o 
caderno de especificações para carne de suíno com o rótulo "Porco.PT", no âmbito da 
rotulagem facultativa. Qual é o potencial económico-financeiro haverá para o setor da 
suinicultura associado à criação desta marca? 

A FPAS acredita que o potencial de alavancagem económica do sector da suinicultura em 
Portugal associado a este rótulo é tremendo e, para já, incomensurável. 

O autoabastecimento da indústria nacional da carne de suíno é de 68% e a produção suinícola 
ronda os 55% das necessidades dos consumidores portugueses. 

Por outro lado, o consumo de carne de porco, depois de um decréscimo nos anos de 
“ajustamento”, está a voltar a subir timidamente. Ressalve-se que mesmo nos anos de menor 
consumo, Portugal esteve sempre acima da média europeia indicada pelo Eurostat, 

https://dre.pt/application/file/105675526
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L:2017:003:FULL&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L:2017:004:FULL&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L:2017:004:FULL&from=PT
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estacionando em 2015 nos 4 kg acima dessa mesma média (40,9 kg de consumo per capita na 
UE vs 44,7 kg em Portugal). 

Mas, na verdade, Portugal está inserido numa zona geográfica - a Península Ibérica - que é 
excedentária em 38%. Ou seja, a Península Ibérica produziu em 2015, 4.273 toneladas de 
carne de porco indiferenciada para satisfazer as 3.180 toneladas consumidas 
indiferenciadamente no mesmo espaço. Isto é o mesmo que dizer que a circunstância de 
Portugal fazer fronteira com o terceiro maior produtor suinícola mundial é facilmente 
identificada como uma ameaça à produção nacional. É, por isso, necessário identificar as 
oportunidades: este projeto identifica e tira partido do potencial existente no facto de em 
Portugal haver um grande consumo de carne de porco e de os portugueses desejarem 
consumir carne de porco portuguesa. Mas para isso necessitam de a identificar facilmente e de 
perceberem que é um produto  um produto diferenciado. 

É nesse sentido que a FPAS apresenta o projecto de implementação de um selo de qualidade, 
devidamente certificado, e que garantirá ao consumidor que a carne que apresenta esse rótulo 
é de qualidade superior. 

Em todo este processo o consumidor é o stakeholder central. É ele que ditará o sucesso ou 
fracasso deste projecto e os proveitos que daqui poderão advir. 

Sendo um projecto primordialmente direcionado ao mercado nacional, para a FPAS a intenção 
é clara e assumida já há vários anos: atingir a autossuficiência e garantir a Portugal e aos 
portugueses a soberania alimentar em carne de suíno. 

2 - Quais são os produtores que podem usar esta marca e o que é preciso para se 
registarem? 

Todos os produtores com explorações licenciadas no território nacional são elegíveis a se 
submeterem ao processo de certificação. 

Depois, há uma série de exigências elencadas no caderno de especificações do selo de forma 
a assegurar que o processo garante inquestionavelmente a qualidade do produto final.  

Por exemplo, só serão admitidas explorações com animais negativos à doença de Aujeszky, 
uma doença que não oferece perigos à saúde humana, mas a FPAS entende que só deverá 
estar neste projecto quem apresentar os mais altos padrões de sanidade, bem-estar e práticas 
ambientais. 

Outra das condições – óbvias, dada a natureza social da FPAS – é que os produtores sejam 
associados de uma das sete associações federadas na FPAS.  

3 - Sei que há um plano de certificação a ser preparado. Do que é que se trata, 
exatamente? 

Todo este processo será controlado e certificado pela CERTIS, uma empresa reconhecida pela 
entidade reguladora – DGADR – e com vasta experiência no controlo e certificação de produtos 
com rotulagem facultativa, inclusive carne de suíno. 

O plano de controlo incidirá sobre todos os operadores da fileira – fábrica de rações, 
produtores, transportadores, matadouros, salas de desmancha e postos de venda – de forma a 
garantir uma rastreabilidade completa desde a recepção das matérias primas das rações até 
ao momento em que o consumidor compra a carne na superfície comercial. 

Este plano defenderá a integridade do caderno de especificações e será um meio para obter o 
fim desejado: obter a confiança do consumidor e permitir-lhe conhecer todo o processo 
produtivo, de abate e de transformação da carne que vai comer. 

4 - E o plano de comunicação da marca? Como vai ser trabalhado, de modo a ganhar os 
produtores de suínos e, sobretudo, os consumidores? 
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Esta é de facto uma questão muitíssimo importante e que está a merecer da parte da 
Federação uma grande atenção e um trabalho minucioso. Sabemos que este projeto se faz 
com parcerias de valor no setor e na fileira. Este é um trabalho que estamos já a desenvolver.  

De fora não poderá ficar, evidentemente, a grande distribuição. O sucesso ou insucesso de 
qualquer projecto de branding de uma marca do sector agroalimentar está dependente de algo 
tão simples como a posição na prateleira onde está exposto no supermercado. 

Depois, este projeto está a ser desenvolvido tendo como fim último dar ao consumidor aquilo 
que ele pretende. Donde, a comunicação com o consumidor está também a merecer o nosso 
maior cuidado. Estamos a preparar uma estratégia que inclui plano de marketing e de 
comunicação para o efeito. Estamos a fazer este trabalho de forma séria, profissional e 
sobretudo de forma sustentada e sustentável a longo prazo. 

A forma como os suinicultores vão comunicar com a pessoa para quem estão a criar os seus 
animais é fundamental.  

Fazer diferente é fácil, diferenciar é outra coisa, é conseguir que o seu público alvo 
percepcione a diferença. A grande novidade deste selo é que vem transformar um produto 
numa marca. Mas para isso não basta pôr um rótulo! 

É necessário fazer um trabalho de branding que leve o consumidor a percepcionar as 
diferenças valorizáveis na carne de porco portuguesa em relação às demais. 
Fundamentalmente, é necessário praticar acções de marketing pedagógico que desmonte 
alguns dos preconceitos e dogmas existentes em relação à carne de porco. 

Brevemente serão visíveis algumas das ações concretas que estão a ser planeadas. 

5 - A colocação do rótulo 'Porco.PT' será usada na carne colocada à venda em Portugal 
ou também acompanhará a carne que é destinada à exportação? 

Prioritariamente, este rótulo é direcionado ao mercado interno, mas pensamos que 
colateralmente estarão adjacentes a ele novas potencialidades no mercado externo, 
principalmente junto dos consumidores que se identificam com a portugalidade do produto, isto 
é, o chamado mercado da saudade. 
Por outro lado, o processo de certificação garantirá à carne de suíno portuguesa padrões de 
produção acima dos impostos na União Europeia, o que significa dizer que a carne de suíno 
portuguesa será produzida com os métodos mais exigentes e rigorosos do mundo, o que, por si 
só, constitui uma garantia para os mercados terceiros. 
Mas, como disse anteriormente, a “chave” deste projecto está no marketing e na comunicação 
directa ao consumidor e, nesse sentido, é evidente que no imediato não será tão fácil trabalhar 
mercados exteriores por essa via. 

6 - Quais são os custos associados à criação deste rótulo? Quanto pagará cada produtor 
para o poder usar? São financiados pelo Portugal 2020? 

O financiamento do projecto será canalizado para duas componentes: certificação e promoção. 

Estes dois vectores serão tão mais reforçados, quantos mais adesões tivermos ao projeto.  

Nesta fase, está estipulado no contrato de adesão o valor de 0,50€ por animal abatido. Está 
também estipulado que os produtores que entenderem aderir numa fase mais adiantada do 
programa, pagarão uma taxa de inscrição proporcional ao tempo do programa decorrido até à 
data de adesão. O valor será, ainda, calculado em função do efetivo inscrito.   

Relativamente a subsidiação do projecto, a FPAS está a estudar várias hipóteses, mas o facto 
desta não ser uma rotulagem de produtos tradicionais ou de métodos de produção alternativos, 
penaliza a captação de financiamento por via do Portugal 2020. Além destas questões, o facto 
de não termos o interprofissional criado dificulta a captação de subsídios que poderiam 
beneficiar toda a fileira. Este seria um caso em que poderíamos todos beneficiar da captação 
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de subsídios aos quais só somos elegíveis se estivermos associados numa organização 
Interprofissional. Este é um desejo antigo da FPAS - a criação do interprofissional. Talvez este 
projeto venha trazer uma motivação extra para que ele se concretize. 

Fonte: Entrevista ao Secretário-Geral Adjdunto da FPAS 

 

AGROPORTAL 
06.janeiro.2017 

 
CAP ALERTA PARA CUSTOS DE PRODUÇÃO QUE IMPEDEM CRESCIMENTO DA 
AGRICULTURA NACIONAL 

A Confederação dos Agricultores de Portugal (CAP) alertou hoje para o esmagamento das 
margens que impede o crescimento da produção nacional, sublinhando que a sustentabilidade 
económica da agricultura portuguesa exige custos de produção mais baixos. 

O presidente da CAP, João Machado, disse à Lusa que a questão dos custos de produção 
elevados e dos preços de venda baixos devido à concentração da comercialização foram 
temas enfatizados na reunião realizada hoje, na Chamusca, com associações de produtores do 
distrito de Santarém. 

O encontro com dirigentes associativos do Ribatejo foi o segundo dos sete Conselhos 
Consultivos Regionais que a CAP vai realizar ao longo do mês de janeiro e que este ano têm a 
novidade de decorrerem ao longo de todo o dia, com a parte da tarde a ser dedicada a uma 
visita de campo. 

Fonte: Correio da Manhã 

 

Notícias FPAS 
09.janeiro.2017 

PRATICAMENTE ABERTA A EXPORTAÇÃO PARA A CHINA 

O ministro Capoulas Santos anunciou, por ocasião da Assembleia Geral da CONFAGRI, que a 
negociação com a China para abertura desse mercado à carne de porco portuguesa está 
concluída e o processo está prestes a poder avançar. 

Na penúltima semana de 2016, os responsáveis chineses tinham enviado ao Governo 
português o caderno de encargos com as obrigações e requisitos que a produção e a indústria 
de abate portuguesa teriam de cumprir para prosseguir com o processo de exportação, sobre o 
qual o Ministério da Agricultura teria de se pronunciar. 

A FPAS teve oportunidade de comunicar ao Secretário de Estado da Agricultura e Alimentação 
que entende que a prioridade é fechar o dossier o quanto antes e que as adaptações a esse 
caderno de encargos seriam, certamente, realizadas uma vez que este é um mercado 
absolutamente estratégico para a produção nacional. 

O Ministro da Agricultura anunciou que todos os esclarecimentos já foram prestados, o caderno 
de encargos aceite e a decisão comunicada ao Governo Chinês. Resta agora, apenas, esperar 
pela resposta da China para começar a exportar carne de porco portuguesa. 

 
 
 
 
 

http://www.suinicultura.com/fpas2013/index.php?newsid=81
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10.janeiro.2017 

DIREITO A “DESLIGAR” DO TRABALHO PODE SER REALIDADE EM PORTUGAL 

Ministério de Vieira da Silva não rejeita a hipótese de ver discutida a medida já implementada 
pelo governo francês, segundo informações avançadas pelo Público. 

O direito a não estar disponível 24 horas pode ser possível em Portugal. O Ministério do 
Trabalho e da Segurança Social diz que o tema deve ser negociado entre empresas e 
trabalhadores, escreve o Público. 

Em França a nova lei de trabalho prevê que os trabalhadores se desliguem por completo das 
suas funções laborais a fim de poderem usufruir convenientemente das suas horas de 
descanso e fazer uma melhor distinção entre o trabalho e a vida pessoal. 

Sobre a legislação desta medida em Portugal, fonte oficial ao Público, disse que “esta é, por 
excelência, uma matéria que pode ser negociada no âmbito da contratação colectiva, sem 
prejuízo de poder ser debatida com os parceiros sociais no âmbito da CPCS”. 

A mesma fonte do Ministério de Vieira da Silva esclareceu à publicação diária que “o direito à 
desconexão por parte dos trabalhadores faz parte de matéria mais vasta da organização do 
tempo de trabalho que deve efectivamente ter na negociação colectiva a sua sede mais 
eficiente. Faz sentido que sejam as empresas a negociar com os trabalhadores os precisos 
termos daquele direito de “desligar” do trabalho e as formas mais adequadas de reduzir a 
intrusão do trabalho nas suas vidas privadas”. 

Fonte: Jornal Económico 

 

AGRICULTURA E MAR Actual 
10.janeiro.2016 

LUTA CONTRA LÍNGUA AZUL DOS OVINOS TEM NOVAS REGRAS 

A DGAV – Direcção-Geral de Alimentação e Veterinária relembra que entrou em vigor no dia 6 
de Janeiro, o Edital n.º 43 da Língua Azul (Febre Catarral Ovina), dando conta do inicio do 
período sazonalmente livre de vector, com consequente adequação das regras de 
movimentação animal nas áreas sujeitas a restrições. 

O documento diz que as áreas das regiões autónomas dos Açores e da Madeira constituem 
uma zona livre de língua azul e salienta que “é obrigatória a vacinação contra o serotipo 1 do 
vírus da língua azul, dos ovinos existentes nos concelhos e freguesias” de risco. E é obrigatória 
a vacinação contra o serotipo 4 do vírus da língua azul, dos ovinos existentes em todos os 
concelhos da Direcção de Serviços de Alimentação e Veterinária da Região do Algarve. 

Doença epizoótica 

A língua azul ou febre catarral ovina é uma doença epizoótica de etiologia viral que afecta os 
ruminantes, com transmissão vectorial, incluída na lista de doenças de declaração obrigatória 
nacional e europeia e na lista da Organização Mundial de Saúde Animal (OIE). 

As medidas de controlo dos diferentes serotipos do vírus da língua azul têm-se baseado em 
programas de vigilância, em programas de vacinação e no controlo da movimentação dos 
animais das espécies sensíveis, medidas estas que têm sido adaptadas no tempo, em função 
da evolução epidemiológica da doença. 

Encontram-se estabelecidos dois tipos de zonas de restrição: uma zona de restrição para o 
serotipo 1 do vírus da língua azul que abrange a totalidade do território de Portugal Continental 

http://www.dgv.min-agricultura.pt/xeov21/attachfileu.jsp?look_parentBoui=21047358&att_display=n&att_download=y
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e uma zona de restrição para o serotipo 4 do vírus da língua azul, que abrange a região do 
Algarve. 

Vacinação obrigatória 

A vacinação obrigatória do efectivo ovino reprodutor adulto e dos jovens destinados à 
reprodução tem sido a medida adoptada para suster a progressão da doença nas zonas onde 
existem indícios de circulação viral. 

A Directiva 2012/5/UE do Parlamento Europeu e do Conselho, de 14 de Março, que altera a 
Directiva 2000/75/CE do Conselho, permite a autorização do uso de vacinas inactivadas contra 
serotipos que não circulam em Portugal, mediante autorização prévia da DGAV e uma vez 
informada a Comissão Europeia. 

“Da análise de risco efectuada, através da monitorização dos dados do plano de vigilância, da 
avaliação dos indicadores meteorológicos e dos dados históricos do plano entomológico, é 
possível concluir que não existe evidência de actividade do vector preferencial para a 
transmissão do vírus da língua azul no território nacional continental”, diz a DGAV. 

Fonte: Agricultura e Mar Actual 
 
 

WORKSHOP SOBRE SUSTENTABILIDADE 
FEFAC/IACA 

 
Na sequência das reflexões que temos vindo a fazer, designadamente na Revista “Alimentação 
Animal”, bem como do desenvolvimento dos projetos em que temos estado envolvidos no 
quadro da nossa Federação Internacional, a IACA, em conjunto com a FEFAC, vão realizar um 
Workshop sobre Sustentabilidade, subordinado ao Tema “Estratégia da Cadeia Alimentar 
Animal na UE e em Portugal para uma Produção Pecuária Sustentável”, no próximo dia 20 de 
janeiro, no Instituto Superior de Agronomia (ISA), na Tapada da Ajuda, em Lisboa.  

Numa altura em que a Sustentabilidade está na ordem do dia, bem como as Alterações 
Climáticas, a Visão da Indústria 2030 e em que as cadeias de distribuição, em muitos países 
da Europa e a nível mundial, pressionam os produtores e fornecedores para a compra de 
matérias-primas produzidas de uma forma responsável, a realização deste Workshop 
representa uma oportunidade de discussão, reflexão e de partilha de informações 
relativamente ao que se está a fazer na Europa e no Brasil ou noutros países no que respeita à 
soja sustentável.  

Quais os impactos das alterações climáticas na produção pecuária? Como podemos mitigar 
esses efeitos? Será que as matérias-primas sustentáveis como a Soja e as Linhas Diretoras da 
FEFAC, o Soja Plus, representam maiores custos e dificuldades de aprovisionamento? O que 
está a ser feito em Portugal e na União Europeia? Qual a pressão dos mercados e dos 
consumidores?  

Estas são algumas das questões que irão estar certamente no centro do debate.  

Nesta perspetiva, vimos convidar os nossos Associados a estarem presentes neste evento e a 
fazerem a respetiva inscrição até ao próximo dia 13 de janeiro, pela limitação dos lugares 
disponíveis.  

Pese embora a entrada seja livre, devido á logística e sobretudo ao almoço, a inscrição no 
evento é obrigatória.  
 
Organizado pela IACA e pela FEFAC, contamos desde já com o inestimável apoio do ISA, da 
Aquasoja e do fundo holandês para o Desenvolvimento Sustentável IDH. 
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